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Não há pansem confiançarecry
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Guiné-Bissau não está mal. De forma nen-
huma vivemos mal! Neste momento, somos
todo um povo que vive, pensa, trabalha.
)lhe-se à nossa volta. O que achamos?
Senão guineenses e mais guineenses
absorfos em afazeres do seu dia-à-dia que

nunca pára(!?,,).
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Aumento nos preços

de combustíveis

mexe cOm tudo

e todos

Trabalhadores

oram por salários

c0ndí n0s

Bandos armados ditam

sua lei na fronteira
As altas

chefias militares

da Guiné-Bissau

e do Senegal,

reuniram-se

ontem, em

Bissau, no Hotti

Bissau Hotel,

para discutir e

procurar saídas

para a cisão

brusca no rela-

cionamento

entre as popu-

lações de um

lado e outro da

linha fronteiriça,
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I\ão hát p aT, sem coilfiança recíþroca

entre as forças uvas da I\aç
A GuinfiBissaq não.está qal, De forma nmhuma vivemos mal! Neste momento; sornos todo'um povô que víve, pensa, trabalha.

Olhe-se à no.ssa volta. O que achamos? Senão guineenses e mais guineehses atbsortos em atazeres do seu dia-à-dia que nunða
pára(!?.).

Pois, claro, houve uma guerra em que fomos levAdos a nos dizimamos mutuamente. ßto, até vermos cidadãos de outros países

virem para cá pafücipar na carnÍticina, Apesar díssq nada nos abandonou. O ser guipeense não n:os abandonou. A chuva,

a

contra o governo. Porque o pre-

sente governo, saiu da pref'erência

deles e de todos nó3, com o voto

para a mudança que dominou,no

último challenge eleitoral. O que

há, acreditamos nós, é a má desco-

difìcação da mensagem do Gover-

no, ao agrupá-los numa única se-

cretaria de Estado, com coisæ,

como - solidariedade social, rein-

serção social e 'lùta contra a

pobreza. Para eles, são csnceitos

que soam mal.

Além disso, poucos dentre

eles, para não dizer ninguém, se

sentem felizæ com a idéia de,

um dia desses; viiem a receber o

mesmo montante, em dinheiro,

com alguém que, noutrora, ser-

viu de pide-DGS, guia ou solda-

do ao serviço do exército colo-

nialista. Dentre eles, cone a ex-

pressão segundo a qual, a coruja e

pomba não podem cômer ao

mesmo tempo da mesma õabaça.

A primeira é noctâmbula, a sel

gunda, muito amiga de sol. Por

outras palavras, não e-riste racismo

entre os seres criados. É a natu-

reza de cada um que provoca

diferenças.
' 

Concernente o desentendimen-

to eritre os políticos da oposição e

os principais responsáveis do Go-

verno, sobre isso, não deve haver

razão para qualquer medo, Todos

os governos de mundo precisam

de quem lhes critique, de leve ou

"o advir nos reserva muitos sonñosnidaSe internacional, a amizade inter-humana permaneceram amigas noss¿s, enquanto../
isso que é preciso saber antes de tudo...

Cassamá0

N
este momento, a povo

guineense se coloca mui-

tæ intenogações, cujas

re$postas não se encon-

tra. A tensão na fronteira

norte, para a qual o Govemo está

empenhado a encontrar uma saída

rápida e digna, com'vista ao"re-

torno da confiança'entre as popu-

lações que habitam um lado, e

outro da linha, o perspectivado

encontro, para esta sexta-feira,

entre o Governo e os Antigos

Combatente da Liberdáde da

Pátria, enfim,,o quæi-persistente

chanaíIlement envolvendo os go-

vernantes e os principais líderes

políticos da oposição constituÊ

riam, para ele, sinais de muita pre-
-Aocupação. E que não pode haver a

paz sem a confiaça recíproca entre

as forças vivas da nação.

Segund4-feira, 3l de Julho,

a imprensa internacional anun.

ciou que a Guiné-Bissau e as au-

toridades do Senegal "estariam

reunidos em Casamancett em' 
busca de uma solução definitiva

. à tensão entre os'dois países,

Sinal evidente que os dois

Estados, que, aliás, militam næ

mesmas. organizaçöes sub-regio-

nais, CDEAO,.UMOA e UE-

MOA, e, aòima de tudo, unidos

por^Taços históricos e de sangue,

estão. a labutar por uma paz dura-

doira. Isto ao irível de cada Estado,

da sub-região africana e murtdiat.

É também ierdade que as ch4-

gas provocadas por um povo

' contra o outro,. inJuståmente,
podeni sarar-se, mas nuncâ

pôdem ser esquecidas. Pelo que

o Bom Deus confeúu a cada ser

hor.no a faculdade aJþuraour.

Quanto o encontro de tipo mi-

cro-congresso entre o governo e

os Antigos Combatentes da Liber-

dade da Pátria, deve o pvo saber

que na mira do assunto está a insti-

tuição da sua associação e não

existem estígmas de descontenta-

mento ou de raiva mórbida por

parte dos libertadores da nação

profundamente, desde que indique

soluções mais vllidas p.rápidas

para os problemas, cuJas sàídas

são morosas ou defþituosas. É

caso, por exemplo, cla situirção

actual no país, Depois da guerra, a

nação foi as úrnas e elegeu pessoas

que achoù capazes de servirem à

bem, os interesses intangíveis do

país. Nada fbi t'eito por se quiser

fazer. Peso que pesa deveras sobre

todas as coisas com sangue, Cuiné

é o pesado lhrdo da má herança

post-ninism. Urna ndministração

públiia superlotada de pessoal e

gente pouco qualitìcados, uma

academia de antigos combatentes

da liberdade da Pátria embuída de

tantas dúviclas sobre o seu real

corpus, o corte pelo gérmino do

parque nacional de indústria, a

ìnexistência de comerciantes na'

cionais digno desse nome, o f'echo

da tomeira por parte dos países

ricos, enfim, a nflo disponibiliza-

ção até a data, das verbas que a

Europa havia prometido no âmbitp

da mesa redonda'de Genébra, Sui-

ça, sã0, no seu todo,.um conjunto

de factores indesejáveis em torno

dos quais labuta o presente Gover-

no. Esta situação de embróglio

tem estado a dificuliar todas as

medidas inovadoras empreenclidas

pelo Governo" Sejamos re{istasl
, Nós acreditamos que o ponto

a que chegou a situação exige a

participação de todos. Ninguém

vai, pretèrir em dissimular'-se com

ûs'cores do seu próprio partido,

perterindo a sua contribuição só

para. quando d povo vier eleger

dernocraticanrente â suiì fbrça po-

líiica à testa da nação.

Acreditam9s também que os

antigos combatentes d¿l liberdade

da Pátria não são ne¡n extra-terres-

tres, nem irãs com sete cadeçâs.

São homens, e, como tal, guineen-

ses que,.em certo momento da his-

tória, polamor à sua terra, empe-

nharÂm suas próprias,almas lutan-

do até ganharemr Este facto, a de

terem criado a bandeira guineense

e a de serem eles mesrnos os pri-

meiros a hasteá-la, na independên-

cia nacional, é urn timbre de valor

inèstimável e'inepetível.
Deve-se dar ao valoí o seu

louvor correspondente. É nesta via

que tem trabalhado o Coverno a

fìm de apetrechar moral e fìsica-

mente todo e cada herói que das

matas f'echadas do país trouxe o

raiar da Pátria cabralista. Aos que

disso duvidam, não confìam na

fbrça e querer benéfìco'que tem

cada um de nós por esta terra aco-

lhedora. Pelo que, ao Cov-erno, aos

antigos combatentes da liberdade

da Pátria, à toda ¿t Cuiné-Bissau, -

dai a cada um o que é dele. A
pomba branca da paz jamais es-

capara das mãos dos guineenses. É

uma cultura a agricultar entre nós,

antes de tudo.
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Contuboel

Coverrro perspectiva asfaltamento das estradas, ladroes instabilizam
As populações rurais de Cambaiú, Faionquito e Canhâmina manifestaram-se recentemente, em Sintchan M'Bansa, terminus do troçorodoviário e aldeia situada à poucos metros da tinha de Fronteira com o Senegal, em apoio ao governo. Isto apos a reparaçã0, pelo gover-

no, da estrada que liga aquelas aldeias de leste.0 secretário de Estado, Ftore'ntino Mendes-pereira, disse que a reparação deveu-se a
insistência do deputa.do Alvarenga Jaime Batdé e a boa vontade cooperativa demonstrada pela empresa Arezki,

ír poucos dias, o vice-
Pri¡nciro-Ministro, vis-
itou aquela írrea tcndo

I'eito a saber quc o troço

rodoviírrio que liga

Iniciativa da þerdão de dívida
dos paíscs altrmentc individados
(HrPrc).

Assegurou que as estradas

que ligan Tantancossé - Camba-
jú;.Pitche - Fularnorri; Gabú- pi-

rada, Gabú- LLrgtzole (sector de

Boó) c BLrba-Carió, lìrzcrn par.re

chs prioridadcs do Governo, no

quadro du sua política de repa-

ração e irlcatrcação de infì.acs-
[ruturas rodoviírias até finais do

rno 2001,

As questõcs que tocatn it

probJemiitica da educação e saú-

de naquela írrea do leste, loram
levantacl¿ìs pelo régulo dc San-

corlir, Quencló Baldó e pelo
administraclor do seotor de Con-
tuboel, Dulunzr. Corno expli-
cação. o vice-Pl'i mr'iro-Minjsrro
nconsclhou os clircctorcs-gcntis

ligados conr essas áre¿rs e que o

lconrpanhavlrnl ncssa visillt u

lcgistlrrcnr todrrs us irnprcssõcs

enlitidas peias populações.

As r¡ulhercs daquelas írreus

lamentâram a sua situaçiio, rnar-
cucla corn l Iultr dc mriquinas
clcscascadoras de milho e arroz.
apesar de, agorar, zrbundarem

noutro clnto du Iinha liontciriça.

Rcpírblica dcposto,alcm cle out-
las qucstircs nonleacia¡ncnte o

caso rJc prisionciro tlc guerra c
alojanrento para miÌiLarcs.

O Prirnciro-Ministro l'ez

alusão ao nlculora¡ld0 clue lhc
lìri enciercçtdo e em que qua-

clros dc Saúcic criticuln o desçnl-
pcnho do Min,istro cla S.¡úcle e

exigcnr sut dcmissão.

O colectivo governanrenl.al,

considerando krlso e se¡n funda-
rDcnfo ql¡anto se tlìrma nO cita-
do rncmoranclo, cluc tir¡nbénì
vcrn inserto, po[ extrtcto, no "
Diíu'io dc Bissau" na sua cdìção
27 do correnre,solidariza-se
com 0 Ministro da Saúdc,
eng.António Btmba, de clrira
clepositar total conliança na sua

itcçiro, encorrjn-o gnquanto

g0vcfnírnlg c rec,-rnhecc o quc

Ladrões e rebeldes

Existem vírrias questões sern

rcspostx cerlil sotìre lr siturrçrìo

que actual ao longo da linha de

tionteira entre a Guiné-Bissau e

a província senegalesa da Casa-
rriìnçiì: urnn dclas ó, sc' cxistr'rn,
dc lìrcto, nessas paragens, os quc
ohamam rebeldcs que lutatn
independôncia dc Casrmança'Ì
Sc sirn. serít quc é eles quc
roubarn o gado bovino pcrtcn-

ccntô is populaçoes rurais de
Cirsarnlrnçll Quern suo tls ¡rirr-
cipais cúmpliccs cÌesta prÍrtica de

i nsegurança conlLrnitiui it'i

O jol'cm guineense, l\'lan-
sour llaldé, natural de Cam-
bajú, que, há três meses fbi de-
tido e engaiolado na 2" Esqua-
dra de lìafatá, disse que a

autoridade da polícia regional
e chefes militares da guarda
frontcira, são os principais
responsáveis pela insegurança
das populações que vivem
perto da fronteira,
' Mansour explicou quc os la-

drões siro visiíveis a olho nú c
idcntil'icados tanto pcl¿rs popula-

çõcs, corno pelas autor.icladcs de

rmbos os lados, i\lls. ùstits nato

sc rcitgcnl conttiì clcs p()t sctcrn
os nlclhores uli_{os cJos ¿tgcntcs

dc sceut'uça de Estado e co-
Inundlrnl.cs clrL surirtlu iì onLcir.lr.

Por essa razão, clisse clc,
"não pode havcr trnnquilidadc,
cnqui.tnlo não lbIent acciontì(las
rnedidirs coercivas por partc do
qovcrno". E rrcrcscr.nttru quc sii_r

elcs "os principais rcspons/rvcis
pclr jusliça ao nír,cl cltis cornu-
nidadcs rurlis clo país".

Mansoul rccorrhccc c1ric, its

\1ÙZeS, COntl)ot'toLl-sc 0r)nlo ur'ìì

"agentc l'cclcral" corn cspû.ito

asscntc na .jusliça. Qucr clizcr,

acabal cont a iudloagcnl naclucla

zona. chcgando llìcslìlo ¿r ¡)tùn-
cler alguns ladrircs na tubanca clc

Blntirnjirrn, pcrto dc Cunllirrrinlr.
cluc as auturicldc.s rlc Salikenhú
haviant rcconhccicio conro scrrs

cjdadãos, nliìs cnì cujos clrclas-

tros se liam itcçÕcs tle roubos clc

gado bovino. N'I¿rs, o conlando
regional da poìícra clc Bultit/r niro
gostou diì sua ¿tctuaçato tcnclo-

lhe ordenado Ò scu cncar.cera-

lììcnto qullnriu us llrrlr'ùus lìrllnl
clucixar'-se oont'r a ele.

Espcculii-sc rlLtc ii) c()nìrs-

3

sircs rLn ¡is tlc Jullcolon. Sllil<c-
nhc c Jalliciunlby tcriarn pcditlo
[¡¡ll et]couIto conl o got'cl-ilticjol

de Kolda pirm lhcs clar ur¡a
cxplicaciur concenlctc ao r.ot¡bo

sistclníitico dc sldo bovino qrrc,

postc|iornrcntc, siur Vcnclicios no
nletcirLlr),l:r ctr i lt.1- lJ iss:,rr.

Por oL¡tro latJo, "as quatlri-
Ihlts l.ìllt Lr¡nlr lìrrle !()rl(lL.nirçi()
nî transl'crônciil clos ¡trodutos dc

roubo pcrrritinclo às uLrtor.icllirlcs

loclis rccebclcrtt subrllnos ¡tar.a
sc nìantctcnl püssiVOs". Por csta

raziur, as auturiclacles dc Kolrla c

clii Iìcgiiio dc Birlatii huvialn n,n¡-
c¡r-lo no mcsnro clilt, [¡rì] crlcon-
tro conl vista a soluÇiro clc r'árjos
dil'cicnclos ligndos i violrçiro clos

dircilos hurnlulos. Ilstc cncontro
l'icoLr utinr.irr p:rr':r :r ¡rlirnuir-u
scrniìniì (ic Agosto dc 2000.

llstivcritrlr l)rcs0nt0s r'ìo cn-
coniro coin o vicc-Plirnlei nr-lt{i-
nisllo, o Sccrctririo ilc Estitdo dr:
'fulisnio c Inilústril, cio Plano c
Dcsonvc¡lvirncnto lìcgionitl, cli-
rccturcs-gcl'ais rla suúclc, cclucl-

çio c vicc-prcsitlentc do PIìS c r_r

Cot clll:rrhrr rllr lì.'gil-ul Jc lJl-
lìrt rí.

ilrutru Junuttcu

Tantacossé à Carnbajú poderÍr

vir a scr aÌcatroado antes clo

primciro tlitncstre do ano 2001.
Faustino FLrdut Imbali, após

ter sido inlbrrnado da actual situ-
ação clc convívio entre as duas

co¡luniclades quc habitam urn la-
do c o outro dr lillha lì'trnlciliça.
revelou-sc rnuil.o preocupaclo,

por se traduzir ern constantes ¿ìc-

tos de roubos de grdo bovino.
Pclo que realçou "a necessidade

de haver diálogo entre os gov-
ernos da Guiné e do Senegal",
devido ao làcto de que, "não se

pode diferenciar populações
que vivem nas zonas de Casa-
mança e Guiné-Bissau".

Fudut Imbali rel'criu-se tanl-
bérn iì situação económico-l'i-
nanceira do país, adiantando

"que o Governo vai sentar de
novo à tnesa com as institu-
ições do Bretton Woods" para a
anírÌise sobre o peso da dívida
extern¿ì da Guiné-Bissau com
vista a sua introdução na

H

C

onlo habitualnìente, rea-

lizou-se ontem em Bis-
sau, quinta-feira, sob ir

presidôncia de Sua Ex-
celência o P¡'imeiro-Mi-

nistro, Dr, Caetano N'tchanu, a

reuniiro scm¿rnul do conselho dc

Mluistros.

No período cluc antccedc û
"Ordcnl do dia", loraln abor'-

dadrs c¡uestiles cle callicter gcral

e de intcresse nac:ional, lendo o

cr.¡nsclh0 de Ministros escutaclo

inilbrrrrações cle menbros clo

govern0 relativamente a àssult-

to.s (ìue se pedcm conr os respec-

tivos dcpaLtamcnt0s,

Das irnf,ormações prestadas,

dcstaca-se a do Prinleiro-Mi-
nist¡'o sobre o cncontro clue tcvc
no lugar dia 26 do corrente conl
as chclìas ¡nilitales, enr que lì;i
o objcctos de debate o ltssunto

relacion¡do co¡n o agentes rnil-

" itares pramilitarcs clue du¡irnte r.r

conl'lito armado se posicio-
' naranl r thvor do Presidente da

Comunicado de Imprensa
Conselho de Ministr:os

de lneritório tem fcilo cm prol

da Saútjc Pública.

Sob proposta cle Ministra rh
Justiça, o Priuleiro-lv{inistro deu

scu acolrjo ír tran,sf'crôncia tlos
serviços da Polícia Judiciária
para antigrs instalaçÕes dt
Scc¡ctír'il clc Estado do 'l'ur.ism,r

e'Artcscnuto, ontlc c,ristcln
coniìições cle scgulançt pala
inrpedir a cvasño clc reclusos,
principahnentc dos oadustt.ados

de altas perigosidadc cx-
I 
nEsc¡uadra.

Foi ununciado pelo chcl'e clo

Exccutiv<t que o tribunal clc

conl.as pussará a funcionar, pro-
viso¡'iarnente, no antigo edilício
cltr Suprcnrcr li'ibunll dc Jusriçu,

ató cluc sc lhe destine ilnóvcl
condignt-r pilri.ì suiì installçiro
tjelinitiva.

O L-'otrscltro dc lVliuistrrl
[ontou gonhccinlcntr.r do contcú-
tlo d¡¡ ,t,,,', (luc () govùlno vli
dirigir iio [ì]\11 ckLndo rcsposti.l a

qulLtltl qucslõcs lcvirnturius pur
ac¡rcla institrriçiLo ac¡uundo du

sua rcccntc nlissuo .i Cu inó-
Bissau, tcndo nnnifcstudt¡ suli
concordância conl o lcxt() cla-

bor'ado.

Enlrctanto nu sun "Agcncll
dc trilbalhos ". o plcnlirio govcr:
nanrcntirl cliscLrtiu c Ltprovou,

corn tillcraçircs, o plt.riccto dc
prop()st:r tlc lci sUlrnlclcr' ¡tl.ori-
nianìcntc ì rprcciaçlio c itpro-
vação final e cicl'initivr cla

Assc¡ribleia Nacionll Popular,

na clual sc tlcfì¡c a situaçiro cfus

agorttcs nrilìtrtrcs c purunrilitlrre:
quc purticipürn ao lird0 cic trolliis
estrangeitts no r:onl'lito políti-

ct-r-rnilitar quc uhirJou o ¡.raís clc

Junh0 dù 9ii a lvllio de 99.

Por pr0postti cla N{i¡listrlr cla

Justiçir c ckr l\4inistro cla Dclcsl
Niicionul, r'cs¡ectivlnrcntc, co-
lcctivo ntinìslcli¿rl tlcu sr.ur

lnuûnciu à nontcaçño ptlr dcspir-
cho do Prir¡lciro-N,linisIrL).cnl

courissio clc sclviç.t1, clos sc-
gtiintcs indivíLJuos, nos clrgos
r¡ue sc incliclrn:

iì) Dt. I--ùntütrtio Folrsoca,
Dir.'etur-Cc¡ rtl tle ltluirtil ieuçiìo
Clil jl, rlos Iìcgistos c rJr.r

Notiirìacittl

h) Clnpitao-'Icucntc Eng.
.losú ZaltroLa lnrluta, Dircetor-
Ccrll tll Políticl tia Dclcslr
Nitciotiuii

e) À,1an.jor Leonartlil cle

Ciirvrrlhrr, Dilcr:tor-CeLal tlc
Annalncnto c [Ìqui.¡tarrrcnttt
Itliliru.
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para esta decisiva reunião
estão cinco pontos: A situ-
ação sociat e económica dos
Combatentes da Liberdade
da Pátria (CLP); a necessÍ-
dade de recenseamento dos
CLP; porquê da proposta da

revìsão da lei ne5/75 da
Constituição da Bepública
(direitos e regalias do CLP);
ponto de vista do Governo
sobre combatentes e.porquê
da troca de nome da Se-

cretaria de Estado de CLP
para o Ministério da Soli-
dariedade Social, reinserção
dos combatenfeb e luta con-
tra Pobreza.

J Adulai
e Amarante Saupa

Antigos Combatententes e 
.Governo

reunidos etn micro'congresso

E
stè último, de acordo com

as opiniões esporadica-

mente houvidas junto dos

veteianos de guerra, é o

ponto que vai suscitar

várias intervenções da partelos del-

egados durante os debates.

' Alguns observadores políticos

pènsam que os debates sobre este

ôaso vai continuar por mais tempo"

se, por acaso, deste encontro não

saírem solgções melhores e alivi-
adoras.

A propósito, o Nô-Pintha
ouviu alguns antigos combat-
entes .da ,lil¡erdade da Pátria e

eis o t¡ue dizem da reunião:

Bedan Ixa Na Bedan:

Eis o quq tenho para dizer do

assurìto: a minha posição é a

seguinte: vamos parâ o dito encon-

tro ouvir o que o Governo tem Para

nos .comunicar, e vamos também

opinar sobre o que é mau ou bom

para nós.

Gostaria de aproVeitar esta

ocasião {ue me dão para apelar e

dizer aos. novos governantes de Ee,
a mínima coisa que os antigos

combatentes querem é serem reco-

nhecidos como pessoas que deram

independência à Cuiné-Bissau.

Aceitamos estc convite pòrque

nós entendemos que o dirilogo é a
melhor via senão a tindamental ha

busca de quaisqucr soluçÕes aos

nossos problenias. '
Tu sabes, senhor Jornalista,

muita gente alega que nós fomos à

luta e voltÂmos sem nada às mãos.

Neste sentido, se a in(enção do novo

Coverno fôr a de perspcctivar pro-

jectos que epermitam melhorar a

nossa vida, naturalmente, teremos

que o louvar. Mas, mesmo æsim, as

coisas têm que ser clarils.

Aliás, como está a ver, þerdi um

braço durante a luta de libertação

nacional. lsso aconteceu não so-

mente a.mim como à muitos cole-

gas. Daqí que uma certa recotnpen:

sa não seria a pior das coisas. Não

significa que, com isso, nós estamos

a pensÍrr no luxo, mas, pelo menos,

que os nossos salários sejam melho-

rados. Continuo â ter muitâ oonfian-

ça nos novos governântes e minha

esperança na mudança'que s.e fez é

grande.

Voltando a questão central, ouvi

dizer que vamos compartihar no

mesmo direito com os que lutaram

ao lado dos tugas. Se fôr verdade,

então, senhor jornalista, não..tenho

receios para dizer que esta reunião

não irá alcançar nenhuma soluçã0.

Nós queremos tudo, mas, cada

um de nós deve gozar dos seus

próprios direitos. Sou cla opinião

que os combatentes que apoiaram as

tropas colonialistas' Çevem ter tam-

bém os seus direitos, mas, de fbrma

æparada. Só assim se poderá ser

honrada a nossa história e os sacrifí-

cios consentidos pelos antigos com-

batentes. É algo que não tem preço.

Concluo dizendo o seguinte:

nós somos pelo desenvolvimento,

pela paz e harmonia entre todos os

guineenses. Pelo que espero, acima

de tucto, què b encontro elìtre as

partes trará soluções positivas.

Quissiff N'Dami Nayna:

. O que direi deste enconiro e tos

colegas que vão n0s rcp[escttitar ¡ìele

(l?..). Apesar de nito sabcr cxacta-

mente da sua agQnda, nem do sct¡

objectivo, aclto c¡ue clcs dcveräo

manter a disciplina acirna de tu<io,

ouvindo a inlbnnaçiio. Se, eventual-

mente, vier haver umi¡ respostiíneg-

ativa ter¿i que se elìcontrar, certa-

mente, a res¡recl.iva contr¿¡-propösta,

mâs, sempre na base de res¡reito.'

No que se relere a nova

Constituiçiro, não sou þcssimista,
rtras, acredito c¡uc vai havel rnuita

discussão ern toflìo dela, devido a

tal mistura. Não nos agrada de ma-

neira nenhuma cst¡ coisa. Há ternpo,

tivemos que [az.er urna rcunião

sobre este c¿iso na sede clc PAICC.

Nesse encontro, nós havia¡nos man-

il'estado o nosso total desacordo.

Pelo que haviamos deoidido criar

uma comissão ad hoc encarrcgue de

estudar os mecanismos co¡n vistâ a

ultrapnssar este impasse.

Entietanto, peço que seja dada

unra Direcção-Geral aos antigos
co¡nbatentes, corn condições bem

definidasr Quer clizer, uín institu-
to p¿rra tfat¿u'dos nossos ¡rroble-
mâs nos ternos que dignif iquern

os homens que libertaram este

¡rovo clo jugo .colonial.

Não signilrca que est¿ulos a

negflr os nossos irmios, quc, poi

outras circunstâncias, lutarant con-,

tra nós apoiando os coltln¿ílistas.

Quercmos as entidades portuguesûs

apoiem o processo, rnas, clel'ininclo.

bem as cois¿rs e de ioi¡na sepatLada.

À propósito clo encontro de

hoje, o Covenro poderia realizar

uma sonclagem ¡rarr estar bem

pre paracll a clel'cnder estc ¡rroblema.
Nisso, penso que de certa rraneira,

haverá possível consenso,

Foi comemorado on-
tem, o 413 aniverssário
do massácre de Pindií-
guiti. Foi em recordâção
da matança ocorrida em

3 de Agosto de 1959
sobre marinheiros gue

reclamavam o aumento
salarial.

s trabalhadores guineenses

foram movidos por dois

ventos: o primeiro é chama-

do central sindical,'UNTG e'

o segundo, Confederação

Geràl dos Sindicatos Independentes.

A UNTC liderou ós trabâl-

hadores que se agruparam junto ao

monumento aos mártires, e a

Confedernção Geral dos Sindicatos

Independentes organizou uma mar-

cha até ao porto de Pindjiguiti, onde,

de seguida, realizou um comício. Só

que, nos dois casos, pareceu haler
um peso que. não deu para duas

medidas. O Presidente da

República, Kumba lalá, presidiu o

comício alusivo à data, organizado

pela UNGTG o qual, aliás, havia
'organizado uma marcha silênciosa

da sua sede até ao Pindjiguiti, onde

depositou coroæ de flores, enquanto

noutro, apenas esteve o .ministro

Dauda Sow, da Função Pública e

Trabalho em rèpresentação do

Primeiro-Ministro.
No comício, o secretário geral

da da União Nacional dos Traba-

lh¡dores da Cuiné, Desejado Lima

da. Costa, referiu que Pindjiguiti
.constitui o berço do guineensismo

pela rica proeza de ter permitido a

giancle obra de liber¡ação da Pátria e

a unidade e coesão nacional.

Por isso, os homens ali tomba-

dos, devem ser homenageados.como

heróis que sempre foram. Desejado

Lima' falou da necessidade impre-

terível de ver melhorada as condi-

ções Iaborais dos trabalhadores

guineenses, mas, devendo os mes-

mos receber salários condígnos.

A tensão na fronteira e o pre-

sente aumento ho preço dos com-

bustíveis, mereceram também a sua

atenção. Nesta perspectiva; exortou

aos responsáveis máximos do país a

ponderarem e a encontrarem urna

solução.

A respeito do aumento no prgço.

de combustiveis, o líder sindicalista

disse que isso irá provo9ar um

impacto negativo nas débeis remu-

nerações dos funcionários públicos.

A este respeito, revelou ter entrqgue

ao Coverno, um nemorando, dele

constando, entre outros pontos, a

criação de um conselho nacional

parátas concerta{{es entre os sindi-

catos e o Coverng e um apelo pelo

respeito dos princípios da con-

venção de OlT. t
Q P¡esidente aã,República, ìiå

sua inte¡vençã0, ialientou que a cel-

ebração desta data é de extrema

.importância porqtie pernritiu a que

cacla um de nós esteja, hoje, u vivei
num contexto dilèrente graças o

'heroísmo sem par daqueles gul.

neenses que críra¡n no Pincljiguiti

vítimas de balas policiais.

Kum.ba lalá fbi ¡nais uma vez

muito cri,tíco, niio poupando as.más

gQvernàções do PAICC durante ¿$

duas primeiras clécaclas cla indc-

pendência nacional. A imagem

destes, jurou que jamais.haverf

lugar para oprtunismo e opur-

tunistas neite país. Irnprovisando, o

Chefe de Esuclo destacôu o lbctor
justiça corno condição sine quà non

à consolidação da democraoia.

Relativamente ao cont'lito no

Casamanca, no pensar de Koumba

Yâil, as causas reais têm.suas raízes

e cúmplices,dentro cla própria

Casamance e não nà Guiné-Bissau.

Não obstan^te, . assegurou que a
política da nossâ terra vai ser

Presídente Kun¿l¡a I alá
no acto central das coiltemo-

rações de 3 de Agosto

sempre iì de cultivo das sementes

âssentes em relações de boa vin-

hança conr os nossos vizinhos, e

pautai pelo diÍrlogo como condi-

ção funamental, Mas, para isso,

"deve haver o respeito pela tegali-

dade e não vaamos admitir que o

nossq teiritórir¡ sirva nrais de re-

taguarda a quem quer que seja no
quadro da sua lutâ", deduziu ele

. ,Amaranle Sanpa,

41o Aniverssário do'Massacre de Pindjiguiti

Trabalhadore$ oranr por salários condígnos
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Tensão na fronteira

0uinó'Blssfftr decide assurnir maior protagorrlsmo
"O Governo da Gui-

né-Bissau a luz de uma
decisão saída de reu-
nião de terça-feira titti-
ma, sob a presídência
do Chete de Estado, de-
cidiu assumir com maior
protagonísmo, a ques-

tão do conflito do Casa-
mance", afirmou o Mi-
nistro guineense dos
Negócios Estrangeiros
em encontrq que man-
teve, na quarta-feira,
com os órgãos da co-
municação social nacio-
nal e estrangeira,

S

egundo Inia Djaló, o

Governo tem acompan-

hado, de perto, toda a

cvolução da situação na

fronteira, constituindo
para ele umâ preocupaçã0, ao

ponto de tomar a decisão que

cul¡¡inou com a convocação da

citnda reuniã0, na qual tomaram

pilrte os rnembros clo Governo e

altas cheiias militares.

A resoluçño saída do dito

encontro reza que seja procurada

urna solução ao problema que

tern vindo a al'eotar as popula-

a declaração aos órgãos

de Comunicação Social

à saída do acto, o fiovo

ernbaixador garantiu que

durante a sua gerência,

Iaía Djaló ittJ'orntando aos jonmlíslas t) protctgotisnto da medi-
ação da Guiné-Bissau no cortflito senegalo-casøntancesa

"Ao nível das comissões

mistas entre os dois países, tem

havido discussÇes tiancas em

busca de soluções 
"favoráveis 

e

pacílìcas na base de um clima de

i.ntendirnento mútuo entre as

partes", sublinhou Iaia Djaló,
para, de seguida destacar que "é

nesse quadro que esteve ontem,

em Bissau, pr¡ra urna visita de

trabalho, o chel'e de Estado-

Maior General das Forças

Armadas Seriegalesas.

Quanto a quesìão clos gui-

neerìses presos nas cadeias sene-

galesas, o nosso interlocutor
disse nada poder afirmar, não

obstante ter recebido garantia do

seu homológo senegalôs cle que,

após contactos corn rs autori-
dades de Kolda e de Ziguinchor,
estas declarara¡n não terern nen-

hum guineense nÍìs suas prisões,

mas que tuclo ir¿i l'icar esclareci-

do dentro dos próximos dias.

Sobre o papel do General

Mané em participar :na dele-

gação que irá negociar com o

Governo senegalês, Iaia Djaló

explicou que este tem mantido

sempre contact0s pgrmanentes

com o Presidente da República,

a quem tem aconselhado em

tudo que se prende corn questões

militares, pelo que não existe

imedimento para que ele integre

qualquer delegação.

são outras perspectivas que a

cooperação entre os dois países

pode abrir.

O novo embaixador brasi-

leiro na Ouiné-Bissau lez caso

de destacar o número'de bol-

seiros guineenses que estudnrn

em Universidades brasileiras,
neste. momento, em cerca 150,

tendo garantido que este número

poderá elevar-se este ano para

200 .

No país sublinhou, a em-

baixada dispõe de um centro cul-

tural dotado de uma Biblioteca
com acesso ìivre ao público e

que brevemente vã0.-se iniciar
novos cuisos de fbrmação à dis-

tância, que serão igualmente
gratuítos, aproveitando a exper-

Entretanto, um Despacho do

Primeiro-Ministro chegado a

nossa Redacção, considera que,

mostrando-se conveniente relbr-
mular a composiçño cla Contis-

siro de Segurança nas Fronteiras,

oriada pclo seu despaohcl de l9
do con'ente, tendo anda ern vista

cont'erir-lhe rnaior operacionali-

dade e eficácia' determina o

seguinte:

I - A Comissão de Segu.

rança nas Fronteiras passarír a

integrar a integrar as seguintes

,entidades/instituições; Ministé-
rios da Delesa Nacional (pre-

side), cla Adininiitração Interna,

dos Ncgócis Estrangeiros e <las

Comunidades, da Justiça, l" Se-

çretário da ANP e Procuradoria

Geral da República.

2 - A Co¡nissão de Scgu-

rança nas Fronteiras serír apoia-

da no exercício das suas activi-
dades por uma sub-comissão

operativã, que terá a seguinte.

composição:

Estado-Maior-General das

Forças Armadas, Serviços de

Inlbrmação do Estado,'Coman-

dante Geral das Cuardas Fron-

teiras, Comandante de Batalhões
.de Fronteiras, Governadores de

Região das zonas, Achninistra-

dores sectoriais das zonas.

Simão Abina

iência brasileira.

Outros projectos de coo¡rer-

ação concernem a saúde, agri-

cultura e ensino fbrmação pro-

iissional, que poderãro breve-
mente ser irnplementados, além

de outras áreas pontuais cie

cooperaçã0, a saber, os trans-

portes e comunicações, cujo titu-
lar acompanhaclo do seu Se-

cretário de Estado, esteve no

Brasil no quadro do encontro
ministerial dos correios da

CPLP,'durante a qual ficou
assente a possibilidade de se ini-
ciar este ano a çooperação técni-
ca no ramo comunicação tele-

fónica e de comunicação postril.

l{ovo tmbaixador de Brasil entrega cartas credênciais

ções guineenseS residentes perto

da fronteila. conìum com o

Senegal.

Desta i'eita, lbi criada uma

Comissão de.Cestão do Conflito
de Casamance constituída dos

seguintes elementos: Primeiro-

Ministro, (chefè' da delegação),

Anssurnane Mané (vice-chel'e),

e integra ainda os ministros dos

Negócios Estrangeiros e das Co-

munidades, da Def'esa, da Ad-
ministração Interna,. da Justiça,

os coroneis Buota Nambatcha e

Lamine Sissó be¡n como do

rnajor Romão Sambú, o chef'e de

delegaçño subrneterá ao Presi-

bilidade para outras áreas serem

também explomdas e incremen-

tadas ainda mais.

Entre essas, cujos contornos

cJisse terjá corneçado a delinear,

sempre procurou privilegiar a

fonnação de quadros para o sec-

tor do poder judicial, energia,

tendo em conta que o Brasil tem

unra grande experiência na uti-
lização de fontes renováveis

bem como a conservação da

biomassa, que podem ser

aproveitadas pelas autoridades

guineenses.

Formação no domínio da

documentação em instâncias
judiciárias, após a visita àquele-

país pelo Presidente do Supremo

Tribunal de Justiça, Emiliano

dente da Repúblioa um relatório
em prazo razo¿ivel, que será alvo

de uma ref'lexão oonjunta com os

rnembros da Co¡nissão de medi-

açiro ora criada.

Questionado sobre se o en-

gajamento do Governo guineen-

se na busca de solução para o
problema de Casamance não

chegoú'tarclio, o titular da pasta

dos Negócios Estrangeiros e das

Comunidades disse ter mantido

descle sempre alguns contactos

oom o seu homólogo senegalês,

à imagem do que acabou de ter
com este, momentos antes do

encontro com os jornalistas.

0 novo einbaixador da República Federativa do Brasil na Guiné-Blssaq enlregou, na quarta-feira, 1 do corrente mês, as suas cartas
credências ao Presidente da República Koumba taá.frata-se de Arthur V. Corrêa ilIeyer, o qual, do fim do conftito potítico-mititar até aqui,
exercia as funções de Encarregado de Negóclos desse vastíssimo Estado latino-americano iunto do governo gu¡neense.

N
irá procuiar dar o melhor de si

para l'ortalecer as fiaternas rela-

ções de arnizade e de cooperação

entre o seu país e a Cuiné-
Bissau.

Instado a pronunciar-se so-

bre as perespectivas de um novo

.relacionamento entre os nossos

dois países, Arthur Meyer
defèndeu que a cooperação entre

Brasil e o nosso país basea-se

em laços tradicionais, com par-

ticular destaque para as áreas de

eclucaçã0, cîltura e de formação

de quadros técnicos; com possi-

Artlu¿r V Corrêa Meyer,
Embaixador do Brasil

Nosolini, bem como fbrmação

no ramo dos oficiais das e praças

das nossas Forças Armadas nas

Académia Militares brasileiras, Sintã0, Abina

t



Alto ao C0meru0
, 0

exemplo, lo-Uo que se tratar de

enrpresl.ar-lhe tostãos, para

aliviar ¡s suas dívidas ou pâr¿r

apoiar suas propostas em

deterr¡in¿rcl¿r assernbleia.

Ainda rnais, cot¡o as boas con-
(as lazem bons amigos, graças

a um astucioso siste¡la de

Serviço Após-Venda, se ¿tsse-

gura de unra presença rnilitar
per¡xanente ao mais'alto nível.

Tristes irnagerrs do Ruanda
onde a vigilîncia do Serviço
Após-Venda f'rancôs não

provou de tbr¡na nenhu¡¡a ¿r

sua ef icírcia, sórdida contabili-
d¿rde na guerra Irão-lraque, em

que perto de um r¡ilhão de

víti¡nas test¿ìram as ¿ìrm¿ts

liancesas nos dois canrpos... A
China de Taiwan e a de

Pequin, terão igualmente o

tempo de fhzer u¡n teste, uma
vèz que a França vendeu a uns

e a outros aviões militares,
assinì cor¡o lhmbsas vedetas

dc gr,relra...

Alerta ao relance
das despesas

em armanre¡rtos

Os Estados Unidos dumen-
taram de 7 por cento o seu

orçamento militar. O bilhete de

entrada na União Europeia,
através da OTAN, parece defì-
nir-se co¡n o au¡ìlento dos

orçamentos militarcs. A Poló-
nia anunciou o aume nto de

r¡ais 5,5 pór cento, a Estónia
pretende 2 por cento para€sse

sector no ânrbito clo deu PIB, o

mesrnb acontecendo cotn ¿ì

Letónia...

Em 29 cle Março passirdo,

Javier Solana, alto represen-
tante para a política estrangeira
e de segr.rrança cornum da

'//

I
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T
e armamentos

O comércio de armas é um dos maís florecentes do planete. Sendo de quasi-monopótío dos
países índustrializados, é difícit calcular seus benefícios exactos. Além da "secreta defesa" que
camufla os complexos mercados passado s pelos Esfados lJnídos, os mercados clandestínos, l¡g-
ados nomeadamente com as caixas negras da droga, são dífíceís de quantifícar. Acorda-se geral-
mente em estímar os transferts de armamentos à iOO bilíões de IJSD por ano,

Í Tradução: Enfhmar¿l Cassamá

'bservar-se-à, neste dos-
sier, que algumas re-
giões como a África
Ocidental, conseguiram
a lazer a ligação entre a

segurança e presença de
armamentos,'e impuseram
uma mr¡oratória sobre as

armas ligeiras; outrâs regiões
particularrnente destabilizadas
continuarn â û¡nassar armas em

despeito dos seus enormes
problemas de desenvolvimento
(Etiópia-Eritreia, Índia-Pa-
quistão, etc...).

Portanto, a idéia progride,
mas, longe de manter a segu-
rança, a presença dos arma-
mentos e as despesas à elas lig-
adas, são tìrctores de destabi-
lização.

A mondializ¿rção das eco-
nomias, a aceleração dos flux-
os e o agrupamento crescente
de Estados em polos de coop-
eração, incitam a pesquisar os

meios para a instauração de

uma segurança global, e uma
crescente rejeição das guerras.

Entre os desafios que isso

impõe, figura o domínio das

transsferts de armamentos -
vendas, produção, cessão de

tecnologia, donativos, etc - e,

certanente, a redução das

despesas militares, uma vez
que "não se pode pagar ao
mesmo tempo o preço da
guerra e o da pazt'como tem
indicado claramente Kofì
Anan, secretítrio geral da
ONU.

Co¡no contlolar e regular o

cornércio cJe armamentos?

Qual é o seu peso sobre o

desenvolvirnento? Com que

acção se pode impedir este

comércio da rnolte'Ì

Um business em oiro

Contrârial¡ente ao merca-
do dos meclicamentos, mais
útil, ou o do cinema, menos

perigoso, os business dos
armamentos apresenta vanta-
gens múltiplas e praticamente

nenhurn risco (salvo para
aquele que o empreender pela
cabeça).

E o Estado que financia a

Pesquisa-Desenvolvimento, é

o mesmo que garante a pas-

sação dos rnerôados, é ele que

empresta dinlieiro do mercado

caso não hriver (quer dize¡ isto
quase sempre). O cornprador,
ele, não tem escolha. Seja ele

pega no que lhe f'oi dito, seja

ele se torn¿i menos am.igo, por

6
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União Europeia, dissera que
os europeus deveriam au-
mentar os seus orçamentos
de defesa â curto ou médio
ternros, isto, se quisésscm
levar à bem o seu projecto de
unra Europa de defesa. Tar¡-
bérn, os lninistros europeus <ìa

def'esa haviam acordado sobre
a necessidacle de se progredi-
rem de rnaneila rírpicla nesse

clipítulo.

Que dizer dos ¡raíses
africanos?

Eur Alrica, as despesas
rnilitares, Ionge de baixarem,
do l'inl da -{uerra f'ria parii cít, a

tedência é para o aulticnto. De
1985 par.r 1995, a cornparação
é edificadora. Senão, vejamos:

Países enì desenvolyi-
me¡rto - +7,3 por cento

Países me¡ros avançados:
+1,6 por cento

Países industrializados:
+3,2 por cento

Em muitos países de
mundo, os cientístas
estão a trabalhar sobre
produtos experimentais
similares aos esperme-
cidas antíconceptivos -

produtos novos que as
m ulheres podem utilizar
(durante as relações
sexuais) para se prote-
gerem de infecções do
VIH e outras doenças
sexualmente transmis-
síveis, DST.

UIiffirn
tos quc chamam "¡niorobicídas,,.

Crande número delas jír esrão na- prirncira l'ase de ensaios clínicos
em inulhercs voluntírrias, de
acordo co¡n o número actual da- 
revista Network, que a Family
Health Internarional(FHI), pub-
lica ern cada trimestre sobrc a

saúde.

Contudo, este grupo de pro-
.dutos experimentais, cujo

objectivo é de proteger contra
o VIH e outras DST, só estar¿i

pronto para o uso geral dentro de
vÍrios anos. Jír rí, se estivcrern
disponíveis, alguns dentre eles

só asseguraão provavelmente
uma protccção Iimitada contra

Lugar Fornecedor euanticlacle em milhões cle FF ,
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Moçambique, a Bir¡¡írnia, o
PrqLristä0, Yémen, Angola,
Eti 'ópia - que fazem parte cla

lista dos mais pobres cle

¡liundo - tênr orçarnentos mil-
ita¡'cs clararnente superiores
l()s cla stúde e educrrçio
ar¡bos reunidos.

8

as inltcçõcs.

Pelo nlenos, neste momen-
to, os peritos indicam que o

uso correcto e sistemático do
preservativo masculino em
latex ol'erece uma protecção
mais eficaz contra as DST.
Para os casais que não LrtiÌizam

os prescrvativos sistcrnírtica c
coracIa¡nente, um microbicída
el'icaz e senì perigo pocle

fornecer outra possibilidacle de

protecçao. Mas, agora, ninguém
sabe quando é que esses produ-

los esl.arão prontos. "Por
enclu¿ulto, não sabcmos qual serÍr

o produto que se aprçsentarít
corno sendo o melhor", declaiou
o Dra. Zcda Rosenberg, clirecto-
ra cicntíf ica do VIHNET
Prevention Trials na FHI; trata-
se de u¡n projecto c1e pesquisa

em que particip¿ì¡l outros organ-
ismos que avirliam as inter-
venções dc prevençao do VIH e

os r¡ir:r'obicídas.

"Todas estas substâncias
agenr contra os micro-organis-
mos em laboratório; alguns

1.220

3.050

3.050

2.440

casa¡s encontrarño estc ou ¿ìque-

loutro produto aceitiicel para o

uso.

Além dcstes novos proclutos
microbicídas que estão a ser
estudados pelo mundo I'ol.a, out-
ras pesquisas ex¿u¡inal¡ se os
espermecídas contraceptivos
existentes irnpedenr a trans-

-ügry-

"O outlo nomç iio clesen-
volvimento é a paz", clisse
al-rlumer vez o ex-director geral
do FMI, Michel Carndessus.
Ele denunciava, elnbora tat.cle

clcrnais, o comórcio tlos anna-
mentos tendo "ape lado os país-
cs industrillizaclos ¿r redLrzi r.enr

suas export¿rções cle annas
para o conLinente al'ricilne.
Estir claro quc ul¡ terço clos
países alricanos cst¿io em gucr-
ra e 90 pol cen{o clas ar.rnls que
utilizanl siro lìrbricadas pclos
plíses do G-8".

Para Canldessus, "não
sònrcnte arrnas pcsaclas, mas,
dc i-t¡ual rnodo, alrnas Iigcir-as
quc ernpunhant crianças c¡ue

são mandadas para a linha de
lì'ente ncsses conl'litos".

nlissão das DST. Estes proclüos
quc previnern a gllvidez e quc
estão disponíveis hir dez anos, jír
tinham sido objecto cle estuelos

aplol'undados quanto a sua ino-
cuidade e sobre outras questões.

Itt Netw'ork, em frcucês.
Truduçtio - Enfanctrá Cctsscuna

4 Rússir t0.370 :
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Alenranha

Chína

Ucr¿ini¿r

Israel

Fo'tc: cr-ln-e.esional resnrcrr scrvice s (rrorrtantes ern nlilhões tiancos 1998)
Actualiz-¿rcli¡ ent I l/10/1999

Alguns países, caso do
In 'ole jorrrnzrl du Mouvement de la paix', Avril, 2000

Microbicídas

lmentáYeis em mulheresexperl
ensaios de inocuidade em seres

humanos e alguns estudos ani-
mais são promissores,,, expli-
cr-lu clu. "Mas. é-nos prcciso
muitas inlìlrrnações" sobre a eti-
cícia tlcstcs produtos expcri-
mentais, disse ela. Vírrias outras
questões devem ser estudadas,

por exemplo, a de saber, se os

I l
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contprornetem sua qualificação
A selecção nacional de sub-|7 tinha toda a possibilidade de se qualificar para a final do torneio internacional, mas, deixou

escapar o "pássaro'l que havia aprisionado, A falta do espírito de alta competição, a diminuição física verificada na etapa comple-

rnentar do desafio, ditou o resyltado final da partida.

O encontro disputado no estádio nacional 24 de Setembro arrastou pouca assistência. Era referente a primeira mão das elimi-

natorias da Taça da União de Futebol Oeste Africano-UFOA , a realizar em setembro próxìmo em Niamey, capital do Niger.

J Porfirío Metùotrya
, A,rrr*,rt^S"rrrp, 

-

us

minutos ¡¡ais tarde, depois do

prirneiro golo, o placar do está-

clio nircionrrl voltou ¿t l'uncionlr.

Ricilrdo reccbeu o passe do seu

oolega Bacari muito inteligente,

[èz a menina beijar novamentc

as retles do guirrdião girmbilno,

elevando para dois a zero, senì

hipótese de def'esa de Famem . A
partir daí o jogo passou a ter out-

ríìs carcteristicas, com contra-

íìtaqucs c mais r.cçõcs de jcito.

Ora, niro sendo boas as

condições do reveldo, os nossos

rapazes não poderam condensar

o jogo por I'alta de experiênoia.

O c¡uu' loi pena crpital, pois os

ganrbianos não cruzaram braços.

Ao contririo, prcssionaram, cri-

aram inúmeras ocasiões de golo,

¿ìtravés dos seus nú¡¡eros 6 e

10, respectivamente Edo e Sa

c¡ue ganhavarn ben as bolas no

rneio carnpo partindo em contra-

ataques venenosas, valendo o

golo Babucar que reduziu a

vantagem'aos 44 minutos, num

resalto da bola à boca da área,

introduzindo-a na baliza do

guardião nacional, Utu . E lbì

com este resultado com que as

duls cquipas chegaram ao inter-

valo.

Jii no reatamento do encon-

tro as duas equipas regressaram

dos balneírios como o mesmo

ligurino de jogo, mas desta vez,

com nraior pendouro atacânte

N
o que diz respeito ao

espectáculo clc futebol,

lbi um jogo para esque-

cer, devi<Jo as mírs

condições em que esta-

va o rclvado do estíidio nacional.

O tcrreno tornou-se pesado o

que não perrnitiu aos artistas de

se exibirern corr um tutebol

digno do nolne e quc suscitassc

muito barulho e aplausos nas

bancadas prìncipais. Contudo,

os selccrionados nacionais ten-

taram dar o seu mítximo, tendo

dominado.toda a primeira. parte

do prélio, apesar de a turma
gambiana ser mais expriente.erl

relaçho a nós, acabou por
"matar" o jo-90. com o golo de

empate a duas bolas. Logo no

início. ncrs prirneiros dois quar-

tos de hora, a selecçiro nacional

entrou co¡n rnaior agressivi-

dade, tentando a todo çusto
chegar ao gólo, explorando os

dois flancos, através da subida

dos laterais, cruzando várias

vezes'para o coração da área

contríiria. Mas, os avançados

pecaram na finalização . Aliírs,

neste rnomento, o meio campista

guineensc esteve muito ape-

trechado com as funções de

Samba e Ma¡¡údo, ambos recu-

peradores e destribuidores com

pirsses certeiros tendo permitido

o recuo dos garnbianos . Assi¡¡,
o tento dr turrnu nacional veria a

surgir aos 30 ¡ninutos da

Brirneira parte, por intermédio

de Sar¡ba, quando aproveitou do

mau passe do adverssário gal-

gando o terreno, rasgando a

cortina del'ensiva gambiana até

se ter isolado e escolhido o mel-

hor ângulo para fazer o esférir:t-r

nichar no tindo das malhas, ELa,

portanto, o delírio nas bancadas

com os claques organizados pér

pequeno númeqo de especta-

dores qqe fbram apoiar as cores

nacionais. O tento permitiu a

subida cle ânimo dos raþazes

comnndhdos por Domingos Tè

"Ralbgas."âssirn,,vólvidos dois

garnbiana. Decorridos 52 mlnLr-

tos, o tL<cnico nacionul t'ez a Sua

prinreira alteraçiro no xadrez tírc-

tico. A srrída cic Marnudu dcixou

urn grande vazio ¡ro meio campo

tendo permitido o rnaior press-

ing da tbrmação gambiana qLre

sc ballrnccou no ataque, aprovci-

tand0 a descoordenação do

csquema táctico montado por

Ratbgas de 4x2x4, explorando ,

sobretudo, o.llanco csqLretclo clo

seu ataque. O tócnic:o clc Câm-

bia, Faye apcrocbenclo-se do

desgastc l'ísico clo lirlclrrl dircrlo

guineense, rcsponclcu oom a

rnesma r¡ocda. Fez- saltal do

banco Collem, aos 65 ninutos,
que no lugar clc Eclo, l'atigaclo,

tornando nrais pcrspicaz o scu

ataque. Assinr, aos 66 minLrtos;

Aziz, reestabeleccu a igLraldade

corn enorrÌìes cLrlpas a dclbsa

nacional. De recordar c¡re aos

74 rninutos, llraima lìri sLrbsti-

tuído prrr Jú, r¡ue cntrou só ¡xrr
cntrirr. Não sc enc¡uaclrou cclnr 0

rítmo do .jogo. Passaclos cluatro

mjnutos Sar dLr Cânlbi¿r ,joglcior
rnrris inllucntc tlcsta lìlrrnlçuo.
lbi'iros balncírrios c entroL¡

Mohanlecl. A Câmbia l'alliou

unla sclberana oportLrnidade de

adiantar no nlarcaclor, num

re¡nate que a¡ranhou Utu batido,

por sortc a bola lbi travada pcla

íi-qì.riì est¿ìgnada na linha de golo

quc o Vlír viria a salvar. Tanlbénl

Ricardo c Bucari l'r.rlhrtrarn muito

na l'inalização e isso dcve scr o

assento tónico clo técnico para a

próxirnir partida. Nurnrr aitr
conrpetiçiro, rriro se pocje lìrlhar

ocasiões cle gónelo.

De resto, lbi um jogo para

esqLrecer, porque os "DjLrrtús"

não soubcral'm .gerir o rcsultaclo

quc obteve durantc os dois

prinrciros quLìrto horiìs. Tornan-

do assir¡ nrLrito com¡rlicado o

jogo da segunda rniro a disputnr

dcntio cle l5 dias enr Banjul.

Salienta-se qLre houve urla actu-

açio positiva do trio cabover-

diano clLrc nãcl tevc inl'lL¡ôncias

nt¡ resultado.

No linul. oS pftrt0gonistirs

encontro lalaranl ao Nô-Pintcha

de corno viritnl o espectircLri<.r.

Pura o sclaccitlnltdt-rr nitcit-l-

nal r.¡ resultado ó justo c não para

adnlirar, porque os cloze clias de

trabalho não podern acalmar o

coração dos guineenses. Espcro

que na seguncla nr¿io, o resulta-

do possa ser outro. PorqLre, no

l'utebol, tudo é possível. E,n-

quanto clue para o internacional

guineense, Bóbo, as conclições

de subnutriçi-ro tiverarn nluitn

inlluência no resultado, tendo

sublrnhado quc lìri notório o

cansaço da turma nacronal qu.c

nho conseguia clar ponta-pés até

ao campo adversíirio.

À este propósito o técnico

gambiano reconheceu que a

Cuiné-Bissau possui valores c¡ue

s¿ìbenl tr¿ltar benl a bola, mas,

I'isicamerrte mcnos lbrtes. Ele

acredita na vitória erÌì sua casa.

)
\

"l)jurtus" urruncarartt um enryute com a stta cottgórrcre gatnbíurro

Ficha técnica:

Árbitrot Her¡nfuio Montciro Lopes; ussistentes; B-B- José

Carlos Rosa; B-B Rui Santos

Comissário do jogo:

Mohaned Ould Messoud - (M¿ruritâni¿ì)

Guiné-Bissau: Utú, Vl¿i, Wilson, Braima (Jú 74 rnin.),

Sarnbá,, Ciro-ca¡1., Popo, Mamudo (Scne -52 nrin.), Ilacari,
Ricarclo.

Suplentes. Yurani, Jú, Sene, Cantroni, Miclana, Ussutt.ilne,

Trei¡rador: Rafbgas e Nalìrtcha.

Gâmbia. Famen, Assan-cap., Sollco I, EtJo (Colleni 65 ¡nin,),

ts¿ìbucar (Tcarn 85 mir.), Sonco II, Sar (Mohamecl ?B rnin.), Artur'

Co¡nes, Suré, Aziz-, Quêbr
Suplentòs: Collem, Conté, Konatcr, M'Bob Tcham, Mohiimecl,

sanhú.

Califa.

Treinadon Faye ,

, Colos: sumbá e.Ri

BabucÌ¿r eAzizMe6(t
cardo (30 e 32 minuto.s -Cuiné-Bissau ;

nrinutos).
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA E.,DESBNVOLVIMENTO REGIONAL: PRorEÇro 
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,

CONCURSO PÚBLICO PARA RECRUTAMENTO DB TÉCNICOS NACIONAIS

I . Introdução

O Goúerno da Guiné-Bissau,
para a preparaçiro do Projectb de

rel'erido projecto, designada por
to do Concurso para preenchimento das vagas existentes.

. Aos referidoi potiot poclem igualmente concorrer os quadros guineenses que se encontram no estrangeiro.

i'

r, ':.' rr L i

II. Postos em Concurso . .. ,. ::

l. Assistente Técnico- para Apoio Directo à Realização de Negóciosi
2. Assistente Técnico para Facilitar o Processo de Privatização de Empresas Públicas p Participadas;

'

III. Lugar de Afectação

l. Unidade de Coordenação do Projecto de Desenv<ilvimento do Seçtor Privqdo
2. Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado

IV. Qualificações Mínimas Necessárias 
,

l. Formação Superior em Economia, Gestão cle Empresas ou Agro-negócios
2. Formação Superior em Economia ou Gestão de Empresas

V. Experiência Profïssionat

No rnínimo 5 anos de experiência no exercício clas referidas actividades.

VI. Conhecimentos linguísticos

Bom domínio do português, escrito e falado. Factor preferêncial o conhecimento de inglês e/ ou francê,p

VII. Conheciinentos Informáticos

Ter bons conhecimentos infbrmáticos, na.óptica do utilizador, dos programas do ambiente rilfindows (Word, Excell, etô.),

VIII. Candidatura

As candidaturas deverão ser dirigidas ao Coordenador da Unidade de Coordenação de Projecto de Dósènúolvimentö do seçror Privado, até ao dia 20
de Agosto de 2000, em envelope fechado, para o endereço abaixo indicado, contendo os seguintes doqumentos;

. Carta de'candidatura

. Curriculum vitei

. Situação profìssional actual, assinado pelo empregador

. Cópia autenticado do Diploma ou Certlficado de [labilitações

. Fotocópia do BI ou Passaporte Guineense

IX. Condições do emprego

A :.. :
E condição prévia o candidato estar totalmente desvinculado dq Administraçõo Pública'ou'da Instituição Privada.

A dnração do contrato é de seis (6) meses, com possibilidades de renàvaçãci. ,

. Fara mais informações e consulta dos Termosdg Ref'erência dos Postos em Concurso,pontactar q UCFDSB i¡ta ,r¡ R-ua.Justi:no'Lopgs, frq 74;4,
Chão de Papel (onde funciona a sede da Comisqão Regionbl de EleiÇões do Sec-tbr Autónomo de Bissau, em 1999), ou arravés do fax n" 20 t 6 98,

'' "''Dr, Ussufo Sahhá
Coonlenador da UCPDSF/BM' .

.':
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A erradicação da po-

liomielite do planeta, em
partieular no continente
africano, constitui hoje
em dia uma das maiores
preocupações dos res-
ponsáveis sanitários, on-
de a Guiné-:Bissau não
foge a regra,

A prova disso é a pre-
sença de um consultante
nesse domínio, isto de-
pois de ter decorrido
quase 12 anos depois do
início ,da grande batalha
de imunização das cri-
anças de todo o planeta e
claro também a Guiné-
Bissau, trata-se do Pro-
grama Alargado de Vaci-

nação (PAV), cujo ponta
pé de saída teve lugar em
1988.

A

NACT NAL

()il{SJoga papel de destaque a0 nível das

estruturâS sanitárias na Guiné'Bissau

bulai Haidará, é médico
de saúde pública, que no
quadro de um breve bal-
anço das acções da

OMS no país, se prestou

a fì¡lar-nos dos'objectivos da sua

presença no país.

Para o médico Haidará, o
..depilrtanento que dirige adistrito
à representação da Organização

MundiaÌ de Saúcle, OMS, em
Bissau, visa a procura de soluções

,para a en'adicação do Poliomielite
no país, tendo e¡n conta as medi-

'das adoptadas pelos países mem-
bros da OMS com a adopção de

medidas pleveniivas para banir do

rgloþoesse r¡al que deixa ¡S.ðri-
anças rnarcadas por toda a vida.

Estas medidas vão depender.

da vontade política de Coverno
nos actos que cada uma venha a

tornar no sector de saúde,bem
. corno da participação das comu-
nidades nas quatro seguintes
estratégias:

l- Vontade política manit'esta-

da ao nível internacional na

assernbleia-gelal da OMS de 1988

iealizada e¡n Genebra, onde os

estados ¡nembLos adoptararn estas

medidas e ainda na reunião do

Cornité Regional da 38" Sessão

ocolrida nos EUA e no encontro

de Yaundé, Ca¡¡arões, onde os

dif'erentes Chef'es de Esrado reafiL-

mararn a vontade dc eliminar a

Poliomielite.

Isso signifìca -que ao nível
internacional, existe a vontade e a

Cuiné-Bissau demonstrou isso,

através das vacinações ocoridas
no país dos documentos da ANP
existentes na representação da
OMS e que ele pode [er acesso.

2- Refor'ço das actividades de

rotina do PAV e impedir 'a 
radi-

cação de poliomielite e outras

doenças.

3- Vacinação suplementar nal-
guns países atiicanos a exemplo

do qub ocomôu. na Criiné-Bissaü,
casos das regiões de Bola-
ma/Bijagós, Cacheu e Secror

Autonómo de Bissau.

4- Vigilância da epidemia da

palalizia aguda e observância de

todas as clianças com idade de

zero a 15 anos.

Investigar todos os casos

atlavés dos inquéritos nas fãmília
e depois enviar os resultados para

o Instituto Pasteur de Dak¡lr.

E quando se detecta a polio-
mielite selvagem diz-se sernpre

que existe epirJemia as vezes etn

lugar tle se difigil ao hospital
procura-se os culandeiros; cura

tradicional.

Para combater essa prática, o

seu departarnento decidiu ir ao

encontro das igrejas, mesquitas,

escolas e associações, no sentido

de mobilizar todas as populações

para identitìcar os casos.

Na Cuiné-Bissau, existem
casos de paralizia que nem são

poliomielite, apesar de existir esta

doença ern alguns desses casos.

Programa de Reforço
Sanitário unr suporte do

Ministério de Saúde

O Programa de Reforço
Sanitário constitui uma das gran-

des apostas do'Governo no quadro

do Plano Nacional de Desenvol-

úirnento Sanitário (PNDS).

Segundo a Maria August¿r

Felnandes Biai, responsável do

Programa de Cestäo clos Recursos

Humanos da OMS e de Mulher.e
Desenvolvi¡nento, este programa

teve o seu início no ano de

1998199 na áreir clc coopcrlçio
intensiva coln PaíseS Menos
Avançados (PMA), uma iniciariVa
implernentada .ern vários países

com destaque para a Áliica oncle

tiveram sucessos.

No quarclro cle clescent¡.aliza-

ção do sistema do bureau dc lecle

da OMS de Cenebra, ¿ìv¿ìnçou

com o apoio que lbi irnplnentado

em algumas regiões pilotos do
país, noinearJarnente Oio, Biombo
e Bafatá, e que consiste enr apoiar

as regiões a trabalhalern e¡¡
equipas constituídas, no mínimo,
de sete elementos, isto depc.ris de

pâssarern por uma tblrnação local.

Este plano veio a dar fbr'ça

que levou o próprio rninistéLio a

sentir-se na necessidade dç se

organizar,. elaborando o seu

próprio plano.

Confbrrne a nossl interlocuto-
la, as fì'equentes instabilidadcs
que se velifica¡n ao nível da

direcção aliado ainda ¿ìo rocente

conf'lito político-rnilitar de 7 de

Junho de 1998, provocou unra

desarticulação total dts equipas ao

ponto de se entlar nurna letargia, e

só agora se est¿i a [etornat iì sua

nolrnaiização, tnas quc Ibrçosa-

mente teríi que passal p¿lra nova

reoLganização clessas lneslnas

cstl'uturas.

Assirn, Ibrarn clesbloqueadas

trinta niil dólares arneric¿rnos, três

dos quris para a lblrnação dos lbr-
maclorcs os restantcs 27 niil dó-

laLes as regiõcs, cstando plevista
já para segunda-leila da scmana

corrente o ¿trr¿ìnque das activi-
dades nas regiÕes leste (Bafatí c

G.¿bú) e a seguil o sul (Quinär'ir e

Tornbali), os restantes nur¡a clata a

anunciar'.

Falando das equipas 1ír lbr-
rnddas, a respoirsávôl pelo PLo-

graùa de Gestão clos Reculsos
Hurnnnos da OMS, clisse que a
irnp<lrtância da equipa na Cuiné-
Bissau, encontrava-se nu¡na fase

avançada a tâl ponto que toclos os

trabalhos de planiiicação e¡'a leva-
do a cabo ao nível local sem ter a

necessidade da decisiro central,
trabalhando ern equipas coln rep-
resentantes das ONG's e outras

estruturas estatais regionais,.

Este enjarnento granjeou ao

país um prestígio ao ponto de ser
conternteplado no quacJro de fbr-
madores, ao nível da sub-regiã0,

com a deslocação a Cuiné-Co-
nakry onde nlinistrou um curso.de
géncro.

. Sintí¿o Al¡ina

Pelo juízo de Direito deste Jurisclição, na acção de investigaçãao de paternidade que corre os seus trâmerres neste
Tribunal movida pela Autora CELESTINA OLIVEIRA COSTA, solteira, maior, residente em Bafatá e temporariamente
em Bissau, são citados os interessados incertos para o prazo de l0 (dez) dias, que começa a correrdepois da iintla a
dilatação de sessenta (60) dias, contada da data dessa segunda e última publicação deste anúncio, contestarem o pec.licio

I de autora, que consiste em decidir-se que a autora é fìlha de Claudino Oliveira Costa, natural cle Villa cJe Concle,
Portugal, com residência incerta e de Maimuna Embaló, natural de Gabú, resiclente em Bafatá, para todos os efeitos
legais' 

Bafatá, lg de Abril de 2000.

REPUBLICA DA GUINÉ,B ISSAU
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
TRIBUNAL REGIONAL DE BAFATÁ

\¡f/2\
GUINEBIS

curriË.Btss usEGURos

EDITOS

Tende-se habilitado os senhores
Paulo Pax, Tchambana Pax e Jorge Pax,

na qualidade de filhos de PAX TOGNA
trabalhador da Função pública, falecido
em 0710412000 por acidente d'e viaçã0,
ao recebimento de pensão nos termos
do Decreto n" 6/80 de 09 de Fevereiro
de 1980, publicado no Bolerim Oficial
no 6, corre éditos de 30 dias a contar a

data de publicaçãao dste no jornal "
Nô-Pintcha", convidando a quaisquer

:outras pessoas que se julguem com
direito à rcferida pensão a deduzirem
esse direito dentro do citado prazo.

SECÇÃO DE EAMÍLIA E TRABALHO DO TRIBUNAL REGIONAL DE BISS.A,U

D" Maria Quessangue, Conservadora do Registo Civil da República da Guiné-Bissau.
Nos termos da alínea b) do n' I do artigo 368" do Código do Registo Civil, faço saber que MAMADú

BALDÉ, solteiro maior cJe quarenta e oito anos de iclade, natural de Bruniuma, Sector då pitche, Região de Cabú,
lÌlho de Mamadú Saliu Djaló e de Mariama Ejaló, requereu a alteração cle composição cle nome, iìxaclo no seu
assento ds nascimenro para MAMA¡ú I-AMû{E SÁ.

São por isSo convidados todos os interessados insertos ! deduzirem a oposição que tiveram no prazo de trin-
ta dias à contar dâ última publicação deste anúncio no Jornal ,,Nô pintcha".

CoÅiervatória do Regìsto Civil ¿e Bissau, aos 9 dias do mês de Ju.lho do ano de mil novecenros e novenra e
nove.

REPUBLICA DA GUINÉ.BISSAU



l\lAcloN^A,L
Bissau está a enfrentar

uma certa falta dos com-
bustív.eis nos últimos tem-
pos, sobretudo a gasolina
super. A situação é, de certo
modo, preocupante, ao pon-
to de correrem já rumores
segundo as quais, a escas-
sez desse líquido poderá ter
sua explicação com o pre-
sumível aumento nos pre-

ços, para poder responder
os oufros praticados no mer.
cado internacuional. Outros
rumores acham que a actual
falta da gasolina super, está
relacionada com o fecho da
fronteira norte, não permitin-
do mais aos operadores no
sector importarem esse car-
burante da República do
Senegal.

I
nr lìrcc clisso, o Nô Pintcha

rur¡scul tou alguns rcsponsivcis
clas crn¡rrcsas importadoms de

conlbustívcis, a lìnl dc sabcr

dls suas posiçõcs.

P
aul lì;hibandt Kalume Di-
kellcle: acho quc o problcrnu

do.s combustívcis rcpousa,
cs.scncialrncntc, nos preços e no
l'ccho cla liontcirl. Port¿tnto, o prob-

lcrna lìrndumcntal é o ploblcnra da

estrutur¿ì de preço, porque o quc

aplicarnos é o tle l8 dc Abril de

I 998.

O prcço quc praticamos dc¡ren-
de tlo nlcrcado intcrnac:ional e do
colnportatncnto do Franco CFA cnr
relaçäo ao ciolar amcricano.

Para abastecimento enì com-
bu.stívcis, na Cuiné-Bissau, nós
depcndcnros essencialmente, cle

Dacar. Porque é a partir de lti que

importitntos os nossos produtos
para, dcpois, os vendcrmos aqui, iì
¡rrcços rnuis blratos cm rcllçiro los
prnticados cln Dtcar.

Seni'io, vcjarnos o preço de

gasolina sltpcr e o do gasólco, crn
Bisslu: a prirneirl, cLrsta .145 FCFA
por litro contra 483 FCFA por litro
c¡n Ducar, e o scgundo, 255 FCFA
por litro conrra 344 FCFA/Iitro cm
Dacrr. Orir, qull é I razio porqur'
vcndcrnos combr¡stíveis menos stro
que Dacar'/

A nívcl tlo prcço dt Socicdtdc
Aliiclna da Rclìnririt, SAR, lctu¿rl-
¡nentc, conlpramos I gasolina
super â 203 FCFA por litro c o
gasólco l I56 FCFA, o litrc,

A cstrL¡turiì oficirrl do Estacio dl
Cuinú-lli.ss¡u considc¡'¿r quc o prcço

r[' rt'ndl tlos colnbLtstívcrs, ent
Bissar¡, é I4:ì FCFA (gasolinr sLr¡rcr;

e 125 FCFA, o glsóleo, Isro signilì-
cir qUc o Estirdo gilinr'ensc nijo
tonla, ctn relìrôncia, os prcços dc

transportc Dacirr -llisslL¡.

Porttnto, o tr¿tnsl)ortc ó pÎgo clc

scguintc l¡uncim: .supcr 33 FCFA/
litro, arnluzeniimcnto 2,8.1/litro e

lìrctura de cscolra 1,27llitro. O quc

totalizl 241 FCFA. Assir¡ , crn catlu
vilgcrn, a ctnl)rcsít ¡rcrclc, - na vcnda

de gosolina supcr - o valor <je 94
FCFA por litro, cnquiurto no ga-

sóleo, ¡rtrdc 69 FCFA por lirro.
Além destas despcsas, a emprcsâ
paga direitos e inrpostos: gasolina
super-220,6 FCFrVlitro e o sasólco,
53,9 FCFA/Iitro.

Eln rcluçlìo i cssl situuçiìo. o
Estado prevê, para mlrgem dos
grossistas, 59 FCFA, I5 FCFA para

estlrçio dc scrviços (dislribuitlorcs),

3 FCFA pcr-cqLtlção dc transportc
(deslocaçiìo ¡o interior do país) por
lit¡o. Ora, bem, qLrul podcrír scr o
preço rell tjc yc¡rcll nls bolnbas'l

Por cxcntplo, elèctL¡ando a.s

contas, vcrctros quc o cu.sto rcal dc
gusolinl supcr, 200,70 FCFA + 33

FCFA + 2,84 FCFA + 1,2? FCFA +
228 FCFA + 59 FCFA + I 5 FCFA +
8 FCFA ó de 505,ó FCFA mais l0

por ccnto de inrposto geral de

viação(lGV), o preço real seri cle

518 FCFA por litro colltra o que

agora é praticado. Enquanto que o
do gasóleo é 155,80 FCFA +

33FCFA + 2,8.1FCFA + 1,27 FCFA
+ 43,82 FCFA + 15 FCFA + 59

FCFA + 8 FCFA. Somando, vcr-se-

à quc o preço do gasóleo é 319
FCFA por litro.

Elìctutndo a subtmçiro com o

prcço praticado acluaimente vcre-
mos quc hii perda na venda de
g¡tsolina su¡rcr dc uln valor dc 9:l
FCFA por litro, c do ga.sólco, 56
FCFA por Iitro.

Pall concluir, a sociedur.le pe-

lrolílìrt nlio ganha nada. Perdc o
dinhciro, sobrctudo, na vcnda cje

gasolina super e csttmos quase a

gastar o nosso capital inicial.

Qrriìnto o gasóleo, restam l8 FCFA
por litro. l\,las, mesmo com essc

luç^ro, a socìcdldc petrolíf¡rt ptga o

llncionamcnto dts actividndes dt
cmp[cs¿ì c estaçiles dc bomba.s.

Portînto, as tlcspesas da empresa
sio rnaio¡'es em relação ao lucro.

Todas as Sociedacles Petrolíl¡-
nrs cstlìo crn¡lcnlltdrrs na conti-
nuitlutlc do erclcício tlus sutrs uctivi-
dades, lna.s o tcmpo poderÍ fazer-
lhes parar, por causa das pertJas etn
termos de lucros.

Portânto, a ELF nlio tcm tnais
possibilidltics Iìnlnccirls Iìâra irn-
portar a gasolina super por consid-
crÍr-la c¿ira e senl lucros. O Govcrno
porJc ûrzer um aumento lentamente

dc formr x quc ¿ìs pxrtcs nio lìqucm
prcj Lrd icadas.

Em jcito dr' upclo. convém rc-
lcrir qLtc o objectivo tJcs[a dcmarche

das socicdadcs importadoras de

colnbL¡stívcis c lLrbriiìcantes é levar
o Covcrno ¡r admitir o princípio tje
apliclçlo dos preços reais, através
de aulncntos progressivos nos
prcços rJc vcnda nas bombas. Isto
permitiri, num primeiro tempo,
parar a progressão das pesadas per-

das jri rcgistadas.

¡f-! alLrs (ìonres ,lunior - ad-

I nri¡ristrador dr¡ Petronrar:
\-/ Pcnso c¡Lrr: o ¡rloblcml tlos

conrbL¡stívcis ¡liu eonstitLri r¡nllr cri-
sc. Como sabe, cnr todus as épocas
de chuva.s, obscrvli-se scnll)rc a rol)-
tura em gasolina supct c, sobrctudo,
no gás. PorqLre srio irnportados por
via terrestre, Ncstc monrcnto, tcmos
urna situuçiru tlilícil nu ironteil.ir no¡.-

tc. Tcmos rr'tirlos ricstic sextil-jùiril,
28 de Julho, ncssiì lionteint nortc.
car¡iões cistcrnas clrrcgaclo.s dc gns.

Quanto a gasolina, é urna c¡ues-

Liro pontual. Pensa¡nos cìue até lìtn
desta scnana, se a sitLraçiro na lion-
tcira se nornlalizar, j¿'r cstarcnos ern

condiçõcs para abastccer os nossos
cl ientcs.

AIérn drr ilnportuçlìo por viu tcr-
rcstre, cxistc outra allerniìtiva par¿ì ¿ì

importação dos carbLrrantes, r¡ue é

através dc via It4aríti¡ra. Mas, a

coloca-se uma questio (lue lem a vcr
com as condições lécnicâs dc re-
cepçiro. Auoru. a única ctrntJiçrìo túc-
nica dc rr'cc¡tçlìo quc rcmos. tJiz

respeito ao gasóleo.

Conccrncnte à gasolina, penso

que com a conclusio das obras que

a nova empres¿ì CLC cstti I lìzer na

antigu DICOL, ji'r cstlnìo critdas as

c.oudiçr.res quc pos.sibilitcnt a impor.-

tlçio tJe todo c qLtalqLrcr ti¡xr clc ¡lro-
duto petrolíl'ero por via nrar.ítirna. Jii
com isso, deixarcmos de tcr cstcs
condicionalismos e dif iculdades na

linha de lionteira, c¡uc irn¡reclcm a

11
passagcm dos lrossos veículos, por-

tânto, o assunto l'icar¿i rcsolvido dc
llma vez por todas.

Quanto os rutnores (lue corrcm
sobrc eventutl aunrento nos p¡.eços

de contbustíveis, não passanr de

boirtos e especultçõcs quc certâs
pcssorrs f'azem sem l'u¡rdlnrentos.
Ncis compreendcmos que hÍ clilicul-
drðes. 0 puís acabou rie sair de Lrrna

grrcrrl. Dc segurtJl. ItoLrvc ir lbrmlçiio
de Coverno dii Unidadc Nacional, que

viria I conduzir o país ató a realizaçäo

de elciçöes legislirtivas e presidenci-

ais. perrnitindo 0 retorn0 à normlli-
dirdc constitrricionul, com as institu-
içoes republiclnas a luncionareni ple-

níìnrùntc. Portxnt0, est¿rs sio as situa-

çócs que, de lìrcto, icvarar¡ o seu [em-
po parâ ¿t veriiicaçiìo e rcvisäo pontu-

al nos prcços dos combustíveis. Como
tcm rep¿irado, a oscilação que tem

vintio a scr pnticado no mercado
intcrnacional. nomeadtrnente Crud,
onde todos os ¡tríses tôm estado a

fìzcr rci¡ustamcnto nos preço cjos

conlbuslíveis. Se notar, na Cuiné-Bis-
silLl. nes[L'll]0ll]t'nt0. Os prcçOs priiticit-
dos sio mlis burutt_ls crn rcluçtìu uos

dos outros piríses da nossa sLrb-regiã0.

N'lns. sobre os condicionalismos que

rcliri atriis, eslilnìos convenciclos quc

o Governo lìuá o possível prra silnear

a sitrraçio Iogo que hi¡a opLrrtinicJade

pam isso. PorqLre hÍ dois anos quc os

preços não são revislos. Om. se com
isso ¡ós nio lizcrnos quliisquer
manobras paril os aumentar, não é

agora quc vamos qucrer lazó-lo.

Estamos ern negociações corn o
Govcrno, m¿ìs, como deve cornpre-
endel, o au¡îento dc pr.cços nos
combustívcis irá nlexer nos de

todos os outros bells csscnciais.
Portanto, o Covcrno tem quc totn¿ìr

mcdidas de acornpanhamcnto a lìm
dc evitar convulsões sociais.

Nestc nlor¡cn(o, interessa-nos

é a recu¡reraçiìo do país qLre fbi
danil'icado pela guerra.

Penso que encontrâremos , uma
platalìrrma cje entenclimcnto conl o

Covcrno. na buscn de urna solução

viável crn que ncnhuma tJas partes se

sinta lesada. Como guineense, estou

sempre optimista na estabiiidade do
país. Os clientes devcm m¿tnlcf iì
calma e conlrança cm nossls pesso¿ls.

Continuurernos scmprc 0orn0 par-
cr'iros do Covcrno pclu tlcscnvovi-
mcnto cconómico-sociitl do pnís,

Domingos Méta Camnrú

Aumento nos preços de colnbustíveis

rnexe c0nl tudo e todos

A
Conselho de Ministros: Comunicado de Imprensa

largada âos Secret¿irios

de Estado, realizou-se
ontenl etn Bissau, sob a
presiclência Sua Exce-
lêncria Primeiro-Minis-

tro, Dr. Cl¿retatro N'tchalna,
¡iunla scsslio cxtlaordinár.ia do
Consclho de Ministros, com a

seguinte "Agenda de trabalhos":

¿r) Ajustamento dos preços
de cornbustível;

h) Medidus dc acompanhu-
lnento para rninilnizar cl inrpacto
d0 iìuûìento dos preços de corn"l
bustível sobre artigos de pri-
nreira necessidade e serviços.

Antes da "Orcleln <Jo Dia", o

plenúLio governamentcl tbi in-
lìrrniado pelo Ministro da So-
liclaric<i¡dc Socìrrl, Rcinscrçiro
dos Combatentes e Lut¡ Contl.a
i¡ Pobleza cle clue tcrl lugar ncl
pr(rximo <Iia 4 do conc¡)te, no
Flotti Bisslu, cotu início plcvis-
t0 l)dlx us l0:0Ohorls, urna inr-
portiìrìte reuniito de csclareci-
rnento cQllì antigos conìbatcn-
tes, enì quc estùrão plesetltes al-
tas individualidades, entre as

quais o Primeilo-Miilistro e ou-
tros ¡nenbros d<l Coverno.

. Entretiìnlo na sul "Agenda
de trabalhos", o ponselho cle

Ministros, após longo clebate,
acabar'iir por ûprovar,coln altcr-
ações, os seguintes projectos de
dip.loma, dl auto¡ia do Minis-
tér'io da Econoniia c Desenvol-
virnento Iìcgional :

a) Prdecto dc Decreto que
l'ixa os preços mÍ,rirnos cle
vend¡ ao consunlidor dos cont-
bustíveis e delivados do petró-
Ieo, a sabcr:

Francos CFA / Litro I

-Gasolina norm¿¡I ,,,,.,,., 526

- Gasolina Super .,........ 526
- Gasóler¡........,,.,,.,,,,..,,.. 293 deter¡ninados r¡ateiiais cle con- .. Gasóleo EAGß ........... 231 struçito.
- Petróìeo,,,,,,,,.,,,,,,,,...,. 296

O Decretc¡ a que se refere ar
b) Plojecto de Decreto clue linea b) traduz a preocup¿rçño do-

estabelecc os preços nl¿iximos
de venda ¿ro consu¡¡riclor clos
procÌutos de prirneira necessi-
dade e clue constituenr u " cestit
básica ", vulgalurcnte designada
" cabaz de compra ", toi.s co
o ùrroz, açucar, sabäo, I'arinha,
pão, óleo alime¡ìtar, leite, carne
bovina, peixe e ca[vão vegetal

Na linh¿ clo Decreto pr.cce-
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Brigadeiro Ansurnanc Mané visitou os particípantes
na reunião em gesto de reconhecimento e louvol ao

trabalho que as duas delegações militares realizar¿im
a favol de paz, boa vizinhança e fì'atelnidade
¿rfì'icana.

Guiné-Bissau-Senegal

Bandos armados ditam sua

lei na fronteira comum
A reunião decorreu no Hotel Bissau todo o período da tarde em sessão a porta fechada. Os órgãos de comunicação socia! foram

convidados apenas para a conterência de imprensa, em que os dois chefes de Estado-maior souberam penerear suas ideias,

Cônferência
de imprensa conjunta

transbordar as tretas, ao ponto

de a conlbrência de irnprcnsa,

que estava prevista pi.ìr¿t as

16H00, vier a ter lugar mais de

duas horas depois. Eis, grosso

modo, o cornunicado conjunto
que saiu do encontt'o:

"O General de Brigada, Ba-

bacar Gaye, chel'e dc Estado-

Maior Ccneral das FA do Sene-

gal, acompanhado cle urna iln-
portante delegação, cl'ectu0u, no

dia 3 de Agosto, u¡na vliita de

amizade e cle trabalho na Repú-

blica da Cuiné-Bissau. A visita
enquadra-se nas vontandes co-

muns das suas excelências, Pre-

sidente Kumba Ialá e Mestre
Abdoulaye Wade, de obrar pela

reaproximação dos dois países e

Exércitos.

Dúrante a visita, o Ceneral cle

Brigada, Babacar Gaye, acom-

panhado do seu homólogo gui-

neense,. Tenente-Coronel Verís-

simo Correia Seabra, lbi rece-

bido sucessivamente pelo senhor

Fernando Correia Landirn, Mi-
nistro da Dcf'esa da Cuiné-Bis-
sau, pelo senhor Primeiro-Mi-
nis.tro, Caetano Intclrama, pela

senhor Kumba lalá, Presidente

da República, iì quern relrctcu

urna mensagem do seu irrniro e

arnigo, Me. Abdoulaye Wade,

Presidentc da República do

Scnegal.

Os dois chcles de Estado-

Maior c suas clelegações se de-

bruchalarn clepois sobre as ques-

lões .de intelesse cotnutn, em

atrnosl'cra rnarcada de lianqueza
e cordialidade. As cluas delega-

çires enrpcnhara¡n-sc ¿ì re lbrçar a

cooperaçã<) no do¡nínio da segu-

rança trans-l'ronteiliça, a luta
contra 0 roubo de gado. a circu-
laçño de annas e munições, So-

bre estes três pontos, dccidiram,
de um lado, criar um sister¡a de

troca de informações sobre o

roubo e restituição de gado;

sobre a circulação de arrnas, e,

doutro lado, a elaboraçiio de um

calendário pâra encontros regu-

lares entre as autoridades mili-
lares dos dois lados da I'ronteira.

Enl'i rn, acordaram-se quanto

a necessidade de aprolundarem
a rel'lexão sobre a insegurança

na fionteira e analisar as causas

prolindas e propôr as soluções

ern encontro, cuja data serír fixa-
da breve¡nente. As duas partes,

ern respeito aos seus relaciona-

mentos diplomiticos, se en]pen-

ham a nunca nrais guerrcarem ,

urn contra o outro. A delpgação

guineense cotnpromete-se a

co¡nbater corn determinaçãro a

circulação de arrnas, o que

esteve na origem dos eventos de

I998 na Guiné-Bissau."

Outros rne¡îbros da clele-

gação de Babac¿tr Caye, lbram o

Coronel Antou Pierre Ndiaye,

Coronel Bacari Seck e Tenente-

coronel Mactar Gueye.

Enfatnará Cassantá

F
alou-se em restituíção
de bens roubados um
lado e outro da fron-
teira comum. Como é

que vai ser feita?

Veríssimo C. Seabra (VCS)
- Nós já resituímos os bens rou-

bados, gado bovino e outros, por

mais de cinco vezes. Portanto

não é a primeira vez que iso

acontece.

Quem é que detinha os

bens restituídos?

VCS - Os ladrões foram

apanhados na nossa fronteira
comum e nós os aprisionamos

devolvendo o gado...

De onde eram esses

ladrões?

VCS - Não se sabe de onde

são, mas, penetraram na nossa

fronteira e nós os aprisionamos.

Estavam armados?

VCS - Não os apanhamos

cotn armus.

ooaa
O Tenente-Coronel, Veríssi-

mo Correia Seabra, chefe de Es-

tado-Maior General das FA, diri-
gia a parte guineense, enquanto

a senegalesa, esteve chafìada pe-

Io General de Brigada, Babacar

Gaye, 37 anos de idade, também

chef'e de Estado-Maior General

das FA do Senegal.

Na origem deste encontro

entre os dois altos dirigentes
militares está não a problemática

da rebelião na Casamance, mas

sim as altercaç6es que, nos últi-
mos tempos, se têm vindo a rcg-
istar-sejunto à linha de fronteira

comum com o Senegal, envol-
vendo as þopulações locais.
Muito, mas muito se tem falado

ßaltacarGaye dá primeiras impressões aos jontalístas no Hotel
Bissau

em roubos de bens pertencentes

às populações das duas margens

da fronteira, por'elementos que

até aqui, permanecem misterio-

sos. Muito, mas muito se ouviu
também de guineenses presos na

cidade de Kolda, (não pelas

autoridades, rnas pelos popu-

lares que ditam suas próprias

leis), suspeitos de roubos. Ain-
da: na região de Casamance,

Kolda e outras, não há o mínimo
respeito pelo guineense, pois,

nessâs paragens nórclicas, a Cui-
né-Bissau seria vista como o

maquis de malfèitores e o gui-

neense como albergador de la-

drões de gado e dos rebeldes.

Não sendo este clima de

augúrio da paz, quanto mais é

que tudo ocoffe rente a linha
fionteiriça,. entenderam os dois

países sentar à mesma mesa - ao

nível ¡¡ilitar - para a análise e

busca de uma solução possível à

situaçäo.

É assir¡, que, ontem, en-

quanto muitos guineenses cele-

bravam a ièsta dos mártires dd

Pindjiguiti, no Bissau-Hotel, às

12H30, se iniciava o encontro à

porta fechada, entre as duas

partes. A complexidrclc das ma-

térias em discussã0, fizeram

BabacarGaye recebe as hon'qs militares ao descer do avião øo do VeríssimqC. Seahra
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